
 

Estudo Para o Projeto de 
Mapeamento Sistemático 
do Rio Grande do Sul na 
Escala de 1:100.000 

I - INTRODUÇAO 

o Estado do Rio G rande do Sul nunca 
formulou uma polÚica c:ortognifico, ou sejo, 
o orde~ofjão ~os m~ios poro e I o boração de 
cartas necessarias o execuçôo de pesquisas e 
prpjetos de impl icoções e s po dois do poder 
public;o estadual. 

Multiplos tentativas foram realizados pa ­
ra resolver prob lemas operacionais internos, 
mas eram teJltotivas isolados, feitos somente 
por olguns orgãos como o DAER, o IRGA , . o 
antigo Conselho de Desenvolvimento'po Es ­
tado e o ~ntão Secret9rio de Obros Publicas. 
... A politica cortogrofica era restri to ao 
ombito,do Governo Federal e , de m~o e 5-

peC;ial o Diretoria do~ ServiçoGeogrofico do 
Exe~cito e do Ministerio da Marinho. Essa 
política, especialmente o do D. S. G . se 
concentrou primeiramente na zona de fron­
teira, com elaboração de cortas no e s c a lo 
de I :50 . 000 e a launs detal~es em 1:25.000 
e, depoi s, dando enfase os areas densamente 
povoadas, no escala de 1:50.000 . 

Recentemente, 01 te rou- se este p I a n eja­
menta inicial para concluir o ma pe a menta 
do Estado no esca la de 1:100.000,0 fim de 
abreviar a exe cuçõo deste projeto . A razão 
desta mudança resul tou ,da n e c e s s ldade de 
mapeamento de outros a reas priori tarias do 
pa1s, que necessitavam de traba lhos carfo­
graficos. 
1. - AN Á L I S~ DA SITUAÇAO CARTO­

GRÁFICA ATUAL 

Paro uma an~lise da situação cartogr~fi­
co atual do Estado real izamos um ma ­
peamento tendo por base a5 287 f o I h o s de 
1:50.000 e as 10 foI has de 1:100.000 do 
O . 5 . G. I evando- se em conto o~ dados 5 o­
bre leva.,tamento, fotografias pereos, ream­
buloçõo, resti tuição fotogrametri co , o p o i o 
~sico e sup lemen tar , reprodução, ediçõo e 
impressÕo. 

N e s t e mapeamento observo-se que os 
trabalhos forom executados em etapas di ver ­
·sps, podendo se distinguir perfeitamente ci"... 
areas: , 

,l<!) A oeste e sudoeste, uma area o p r e ­
c iave l onde os trabolhosde campo, forom 
baseados em levantamentos topograficosreo­
lizados entre os anos 1927 e 1960 e a seguir 
ed itados (esco la 1:50.000)., 

2g) No centro s,ul, outro areo onde os tra­
balhos de call1PO ia passaram a ter por base 
fotografias aereas realizados entre os anos 
de 1951 - 1966, tendo sido feitaposteriormen-

te o ream~uloção (1959-1966), restituição 
e opoio bosico e supl~mentcr e impressão . 

3<! ) A norte, uma area o~de recen temente 
( 1963- 1972) foram concl uidas e i m p r essas 
10 folhas de 1:100.000 . 

4q) Ao norte do paralelo 29 e no direção 
centro- leste , ,95 tr~bolhos de campo, Inclusi ­
ve reambulaçao, ia se acham concluidos,en­
tretanto,as folhas a inda não foram impres­
sas . (escala 1:1 00.000). 

5<?) Ao syl do para lelo 29,.os trabalhos 
de campo Lo se acham concluidos inclusi ve 
reambu laçao , faltando apenas a restituição 
e o impressão. ( Escola 1:50.009) . 

A produção de cortas topogrofic;os pe I o 
D.~. G . alcançou o seu ponto maximo, no 
periocjo 1965/68, quando se ch~gau o editor, 
em media, 30 cortas por ano, ia de 1 9 69 o 
1972, esta produção ficou reduzido o 2 ou 3, 
an.ualmente, em virtude do conc~ntração do 
seu, esforço de mapeamento nos a reos de ter ­
ri torio naciona l , onde os organismos e s ta,­
duais estão necessitando, a juda ndo atro~es 
de convenios, poro o consecuçõo mais rapi ­
da do mapeamento. 

Analjsando a situação dos levantamentos 
cartogroficos do Estado, ve rj fi co - se o i nd o 
que porte das cortas topograficas cujos tro ­
~Ihos foram executados por volto de 1940, 
ia se encontro d,efa soda no tempo e por isso 
torna -se necessaria o suo atualizaçao. 

En tretonto , em virtude da f~se de desen ­
volvimento que atravesso o pais, outros E s­
todos Brasileiros, passaram o necessitar e por 
isso o solic;itor e dar,apoio a D. S. G., p0-
ro a produção mais rapida de cortas. 

Assim, em vi rtude do açãoda D.S.G. ter ­
~ ampliado r.ro grandes 'espaços do terri ­
torio naciono , os seus projetos passaram o 
ter prioridade nos Estados onde os organis­
mos de plane jamento tem manifestodo,a ne ­
necessida de de levanta mentos cortograficos, 
paro execução de planos de desenvolvimen­
to regi ono\ . 

Não fosse este fotor , o Rio Grande do Sul, 
i~ dev~ria estar cCX]l todo o seu mapeorryento 
sistematico concluido, uma vez que onuc1eo 
mais importante do D.S.G . no Brasil era ,o 
do Rio Grande do Sul, por motivos estrate­
gicos. Hoje" o fator economico constitui u­
ma das variaveis mais impo~tantes na deci ­
sÕo da s prioridades cartografi cas. 

Se o Rio Grande do Sul .rão troçar e,exe­
cutar firmemente o suo politica cartografico, 
outros Estados Brasiteiros irão nos ui trapossor 
neste campo. Isto ja vem ocorrendo a tua 1-
mente, em todo o extensão do Nordeste Bra-
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sil e iro, onde o produção de cortas tem si d o 
volumoso, em vir tude da SUDE~E ter coor­
denado e i mp I o n t ad o conven io com ~ o 
D . S.G . ,com o Fundação I .B.G .E. , alem 
da controtação de empresas parti culares. 

No Amazônia o governo Fed~ral tem fei­
to imensos investimentos, atraves do Proje­
to R~DAM - paro cortogr,afar o Região A­
mozonico, (metade do pais) em 1:250.000 
- a fim de se poder mapear os seus recursos 
naturais: minerais e vegetais. 

O Rio Grande do Sul jó tem tido proble ­
mas no seu planejamento regiona l por fa lta 
de mapeamento . Quando se iniciou no SOP, 
o projeto de desenvolvimento do 'lo I e T a ­
quori -Antas, o primeiro medida que se to­
m9u foi o de elobAorar um mapeamento p re ­
cario e de emergenda a fim de seeloboraro 
projeto de desenvolvimento. Com o Projeto 
do Rio dos Sinos ocorreu o mesmo f a to. O 
projeto não poderia, ser executado por falta 
de conhecimento basico do e spaço. 

O INC RA , ex-I BRA, teve de se ~vole r de 
mosaicos sem controle, executados os pressas 
e sem precisão paro poder elaborar o "Le­
vantamento de Recursos Naturais do ESJodo ", 
porque fa ltava um mapeamento sisterro ti co 
em condições . 

A Comissão do Lagoa Mirim possui noEs­
todo o mel hor projeto de desenvol v i m 9 n to 
regional , e m vi rtude da base ceartogra fica , 
que previamente contratou com o D.S.G . 

2 . - METAS PARA A POL(T1CA C A R T 0 -
GRÁFICA DO ESTADO 

Em face do que se expÔs, o,Rio G ra n d~e 
do Sul deve ordenar a suo politica cartogra­
fica em dois rumos bastante nítidos: 

1 ~ - Concl usÕo, nO)TIenorprazo possi've l , 
mapea me nto sistema ti co em \:50 .00 0 
I : 100. 000 

do 
e 

Poro q<:elerar o conclusão do mapeamen-
to sistemati cada Estado, parte em 1 :50 . 000 e 
porte em 1:100 . 000,0 Rio Grande do Sul 
deve tentar elaborar um convênio com o Di ­
retoria do ServiçoGeogr~fico. Poro este fim o 
Unidade de Geografia e Car tog rafia est~ 
mantendo contatos com a ~UDESUL , com o 
direçõoda 1~ D.L. e do propria D.S .G. ,no 
Riode Janeiro.Ap~sose5tudosque serão 
feitos, o Unidade de Geogrpfio e Cartogra - , 
fio do CEMAPA apresentara um projeto, em, 
separado, neste sentido. 
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2 ~ - A!uolt~oçõo da, '0,1<" 
No mom.nlo em que o U~rdod.d. G. o' 

gr<l fi o e Cor tografio oe ptOpol O e lI e c,u lo r 
o;.le mopeo_,. lo dec idiu eOllI\>IIO. vo r; OI 
or(IÕo. - " ... ",ti ... do cortOU,,,fio - Q fim de 
,Qçlonol!~o r O rrobolho. • 

A"õm, oe precô"", colhcrjnfO<'M~oe l q ue 
Irlorn do. "'" IoIIn rldo moll .f.tlvoo .m, f 1-
u;';o. , 

A ; nl.~õo qve o!;l1mov O ,,"'po I.cnico 
00 plcno;i"' .... in.que,ito que devia "",opli ­
cedo o Of(:lÕOo •• taduoh, r''',oh, outor,,!ui _ 
c~" OHIIpro fOrlo11 1oi o d. colhe., tI.nr.odo 
.eolidodc do compodc traba lho o que ,v­
oam OI quol , o ..... c" nec .. "ldod •• co.togfof i _ 
COI . , • 

De:; orgei ... federoi l, vi nte cltoduoi., '"'' 
..... ',;' qulc05' dois ""'1"11111,101< MO wbme'e-
rom 00 }nq .... dlo . • 

o. .ten) que cem"",,""'" O inq .... rito vi -
." .... m. apos o tobul o~õo 01 ... óe>d ... , informo, 
suficientemente o Un idade de G 109'°(;0 e 
Cortogr1lfio (Ice/co do elcolo idcol de leio ­... 

Do h .. !Gmenlod ... dod ... con.lo'ou'"'"' 
que de um 10101 de ó6 rt$pO.lo., 11 09""011'1 
pGla esçolo do 1>50.oooe 10peloucolo de 
1,100.000. 

A. demoh e"",la. apa'e~e'om em tal" i • 
de l'fIopa"", 'I'" o.citam d" ""'" omplilude 
de 7 o I " r" pre.enlom, r'.p,çtivo­
menl •• o. e.allo. de 1,750.000, 1 <500 .000 
° 1:3.000 .000, de.cendo depo;.o 1:200 .000 
e moi. oindo paIO 1:25.000 - 1: 16.000 -
1:8.000 - 1:2.500 e 1: 1 . 000 . 

00 çonjunlo do. ,e l9OOlo. o op<;oo pe I o 
eoco l0 1 :50.000,e~senla 16,5%eo op­
~oo pelo ."all!? do 1: 100.000" p'e.e n t fi 
15% . O $CItpotorio da. dual mo IOle.lOlicito­
çõe. no. do ..... lo tol de 31,5% , p" çe nlo -
9"" que "plese"lo ° plefe~;ncío de eocolo. 
ideais desejado, dentre 0$ orgÕo. con.uha . 
d~. 

J. - CARACTER(STlCAS DO PROJETO 

A Unldode de Geogrofio e Co r I og,ofio. 
pa'o a tualização e correçã" do . co,to" e­
loboroy o ple"," le plo jelo de mopeo 11'1 e" I a 
.;'Ienro li co do f.lado optando pe la e,co I o 
de 1:100..000. 

E.lo , '" ploj" to ° l""'iIo p<0zo que 0-
bronge~o lodo filado, totolizandooproKi mo· 
do"",nl. 130 folho •• (oneKo 1). 

Elte p<oj " lo esta I.mdo "K.cutadO pe l o 
corpo de "cniCOI do Unidade d. Geogrofio 
e Co,togl'<l fio do CEMAPA, conltOndO ,,11'1 

wo e.l , uturo organizacional de todCl$OI "'­
lo.". do Unidade ollim di.çriminodOl: C 0-
Ofdenodorio, Alll lten" de Coordenador io e. 
quipe de G,ogrofio, N~deo d. Divisão Te .. 
ri toriol, Nud"o d. CO""9!0fio . N~deo de 
Divulgação ,.Doc:um"ntoçoo. • • 

A e"ecuçoo do P4>je to pelo U.G . S . e o 
I on go p-ozo. opro:qmodo.,enle 80nos.E,, ­
l,etatUo. ° IIIfIsmO. o 'rnedida 'I"" for .. ndo 
deoerwolvido • o. ,oti"". d" 1,0,,?lh? forem 
pe,f"i lomente dlllineodo." tombem ° "",di­
do qup .. olconçonmperfeito en lroso"",nto 
do. t"cniCOI 'I .... eucutol'<lm O proje lo. el­
tu p'0zo. poderão .e r rev h lOl e pos.ivel­
mente r.duzido. . 

COSQ hojo i nte 'e ..... t omb~ m poder.",.,é 
redvzir O ..... c~o dII ..... projelO, du,on'lIJ ° 
",udesenvolvimento. çontrcrl<lndo OUI'CI$ lec­
nlcos. o fim de mon ler qua. equipei limul ­
lonee. d" Irobolho. em Oree. dif" .en le •• 

O. doi. proje tos - 0luali10~õo de co,to. 
, cond,,$Õo - do mapeam."to do E. t od O 

" 

deve.ào. CO<I>lituir, em conjunto ° paI (tico 
CO"Clgrofico do Rio Grande do Sul. 

\I _ OBJETI VOS 

1. _ Forneçe, um dOC: ......... 1"o CO ' I09,ófico 
quo porJl' lto revelar otrovel de umO Iin9<.K> ~ 
"om 9,ofi co e convencional urna visão p,o ­
cilO do ,eol idade e luol do Rio Grande do 
Sul. • 
2. _ Fomt!cef '" documenlO corrogrofi c o 
quo p"tm;Ul estudO$ ",.limino, .. de inve"r ­
m"nlOl e 0$ }'Ione i_nlos de de.e n" olvi -
men lO econornke. , 
3. - Fornecer um documento cortogranco 
que soli,foço o. n~u"idode. dosespeciolil -
10' de \'OriO<lo. ci.ncio •• 
•. - Fornece, UIJIG corto que .irvo do em­
bo""!,,,nlo geog,ofico B"'" o p<e poro de u · 
mo .e/ie de mor.' lemolicCl$ cemo OIde de ­
mogrolio . pedo ogio . Qeologio .veQe lo ç ii O • 
ulO d9 le/fo, rlCur_ di"erlO$ e o vO I; oção 
o.lali.tico. 

111 _ ETAPAS DO PROJETO 

I . - Mopeomenlo 

A U.G.C. _ o fim de eloboror O meto ­
dologia do p"e .. nte projeto. fez longa 1>91. 
qui", ° lim de dete,mino, qual o c On t eudo 
que poderio .. r inc luido,nomo,peom.nto, 
quai. 0$ reçul lO. di oponi ve i •• locni CO de tro­
bolho o .. rem eKecutodo •. Simuhon ....... nle 
Com ISto pe"lui", fOfOm "Ioborado. 6 fol ho l 
de I: 100.000. cor,,,.pondente " R""iào, Me­
tropolilono e ~UI orredorel. o. quai. ia, •• 
oc'hom concluidOI. Com 1>0 .. no "Kperiencio 
• no P""1uiSO poro eKocução de"OI 610Iho., 
se elaborou o me lexlologio ° "'gul, de.crlto , 
e qual'deveró .. r oI»ervodo no e Kecu'iiio de 
todo. o,co"<J1 '1111 con.tituirCioo mapea ­
mento li.te"olico do E"odo e m 1: 100.000 . 
Dev'r,e-o. oprimoro, ° qualidod.e do I. 0 -
bolho o medido 'I .... nOltO. e"periencio. ad ­
vIrem com ° " ,,"cII<;OO do projeto. 

I . I. - MerorJolO{l lo 

A melodologie. ulOdo ne.to ço.la bÓ.ial. 
con,IOU de do1$ momenlO" "obolho de 9 0-
binele e de compo. 

O Ircbolho de gobine te con.IOU da •• e­
guinte. otividade" 

- Se leçãoo .. tudodomole,i~1 o t.CI' Com-
pilado ' 

- SÔllemolizoção do. dado. 
- Noapeornenlo 
-li. togem da namornc:1oturo 
- De",nho da. falho. de \: 100.000 ~ 
- Revioiio. I 
O mopeam,enlo bÓ.ico foi feito sobre. o. 

cOrto.,r<>pog,ofic". do Serviço G eog r ofico 
do EKe'c ilo no e.çolo de 1:50 .000sendoob­
servodCl$ 2 pa._, 

- Lon~O_nIO doer lexlOI os dadosdiopon;'­
_i. sobre o. folhol 

- Mapeamento olrov:. de fOlog.ofialo.j"­
.eol, corrig indo etfOI da etopoonle rior .Ao­
reo do Eltod,o. onde nõq hovio folho.doSer ., 
viço Geogrofico dq E"erdto, foi mo p. o do 
pelo. fotogrofio. oe'eOI. O. nIOpe. dediver­
lO.e.colo.como, 1,2 . 000. 1:4.000, 1,5.000, 
1: 10.000. 1:12.500. 1:20.ooo,ool,el'<lm re ­
duçãoporournaeoco loop,oKimodo d. 
1 :50.~. bo .. do trobolho. 

A lec"ic o u$OÓQ paroe"emopeomen­
lo foi o do çompilor;iio .. ndq uti lilOdo. o. 
I.he o.doc ........ ntos cor logl'<l fko. ob o iK O 
relociClr'>O(!o", 

- CO'I<I. 10pog";f1co, qo O I ,e I o rio do 
Sorviço Geogrofico do E><e,cilo. no .. '':0 lo 
de \ :50.000. f, l<Il corlOI fOfOlll O bo~ do IO ­
do "obolho. SIIndo lexlol OI dados mopeodOI 
sobre elo.. • , 

_ Fotog,ofio. Oere<>. (COI'~enio IA G!>­
Gove'no 8'o,iI .. i,o) no .. "alo oprOi< I m a do 
de 1:60. 000 corr0'f'Pndenlcl 00 onode 1965. 

- Corlo, radovia ria . da D,AER .. ONU. 
mOpa~ odog ... fi çCl$ do. munI dpiCl$. 

- Plon'o. do. ddod., • Planos Oherore,. 
• _ L.il 'I .... fixam OI IImlrol munlc ipa i, e 

o,eo. u,bono •• 
• - Noapa. da CEEE com llnho. d. "n"s lo 

e le trlco . • 
- Mapa do Rede Fer<oviorio _ RFFSA 
_ COdo, do Marinho do 8ro,I1 
Foram mapeoclos 0$ segulnTOI elemenroSl 

HipoomelTio 
• A ,ep<esenlo~ào,da .elevo foi r.lto oHo­

v'!. de Curvol d~ nive l ... mio OI curvo, do 
nivel m .. lro. repr~",ntado , por um tro ç o 
çonl t'nua O OI curva. ouxillore. por Um Irc 'i0 
In)errompldo. A CI<luidiltoneio das eu,vos do 
nival foi de 50 ..... 50 metros . 
Hidrog,ono , 

foram mçrpeodCl$ OS CUtSOl d 'ogua perene. 
'! le mpor o.' i os, cllim cemo 109°S , 109oo,e 
0"0. inundovail . 

- Oivisão pol (li co-odmlnl .II'<I I;VO 

O, limite. forom l'fIp<esentados .ogumlo 
o. lei~ de c, ioção dCl$ municipios e a . I .. i I 
que fiKOm C1$l imit .. do. me""OI. 

Demogrolio 

• N o pGrle .. fe'enle à demogrofio devido 
o conlusã~" multipli cidade de d e f i n i çÕoe' 
foi necelso,io o e,tabeledonenlo de concei­
to. operocionai. poro cidade. vilo. povoado 
e local idade. 

Elle. çoncei lo. deli",m' 
C idad,,: wde m",icipol '1ve tem o m as­

monome.domunicipiooquepe " onçe • 
onde osto sediado o Prefoi turo . 

Vila, sede di,trilol '1"9 lem OmeSITIO no­
me do di.tri lo e onde e.lo sedioclo o ouIOl' ­
dada dillril<ll . 

Povoado: nÚc leo populodonol com oglo­
m .. roçiio de re.idênc:l0.,ge,almente com 
vinculo r.llgI0'0 OU come'clo l e cu j"!. popu­
lação e K e, ce ,ual atividocle. fconomlcol, 
prirc ipq,lmenle . no lOto< .. cunpodo O te , ­
dorio. o. vele. no ,,'or pli.,o,io . 

Localidade, nome de urna ,,,,,ião com co­
lO. di.l<lnci!'do. não IOf_,*, nudeor;oo. 

,0""''''0 o sede do municlpio foi mapeado 
O Orea urbono atendendo aos "'Quinle. ,, _ 
qui)hos: 
- O'fIO Uf~no em 19ô5 mapeada pelo. f e­
tog,oflo. ceree" sendo o. c1dod". ,epre .. n­
tado •• m oua for?,!o ree i. 
_ exponsão perimetro urbano mapeado con­
forme preei",o dos Plenos Di.e lo,el e plon~ 
1<1. pa. cidade •• 
_ .... eo urbo"" fixado por le i. 

FOIom mapeado. o. ,odovio. eK;.le n 1 e I . 
projetoclo. e em con.t' Ur;Qo. o"im çorno ° I 
fo .. o"io. e""lenl" • • 

AI ,odovlo. uillen.lel for9'"mope,!dol e­
bedec.ndo o doi. ,.i ! •• ios bo.ico .. " i val ad­
mini,trol ivo e suporficie de . olomenlo. 

Ouo"to 00 nivel odminiltrotivo - re fe ~ 
,ente ° qvem odmini.t,o o. ,odovia. l o,om 
c lo"l fi cada. "m: 



 

- BR - setor Federal 
- RS - setor estadual 
- RM - setor municipa l. As estrodosmv--

n icipai~ foram subdivididos em: pri ncipa is, 
secu,rdor ios e vicinois, sendo aqui mantido o 
crite rio que os secretarias municipa is ado -
tam . , , 

QuoQto a superfície de rolamento - re ­
ferente o natureza do leito - os r od o v i o s 
foram classificados em : 

- ppvimentado s: estradas com pavimen ­
tos asfólticos , fXIvimento de cone r,etade ci­
mento e ca lçamento de para lelepípedos. 

- revestidos ou consoli dados : e st radas 
revestida s com saibro, ca sca lho, pedro bri ­
tado e com seixo rolado. As estrados sõo re ­
vestidos no maioria dos vezes com o ma t e­
riol encontrado no região. 

- sem revestimento: estrados de 5010 tra ­
balhado (terreno naturol sem revestimento), 
os estrados de leito, natural e os estradas com 
i m pl on to çã o basico (estrado a berto mos 
não revestido ainda ). 

- Rede de Ene rgia EI~trica : 

Forom mapeados os li nhos do CEEE. 
O trabalho de campo constou das 5egl,l in ­

tes atividades: 
- Busca de dados na s Prefe it uras Muni ­

cipa is referentes o l eis mun ici pa is e do 0-

reo urbano, mapas munic:ipais e dos estrados, 
plan tas da c:idade e plano,s diretores. 

- Busco de dodç5 em orgãos estaduais e 
fede ra is referentes o rodovias, ferrov.ios, li­
nhos de energ ia e l ~tri ca e out ros. 

- Trabalho de reambulaçõo de estradas e 
li mites mun icipais. , 

- Aplicação de inqueritos nas a g I ome ­
rados populac:ionais para posterior c I o 5sifi­
cação. 

1.2. - Fluxograma 

o fluxogroma ex pre sso os atividades de 
cada setor e estabelece o rotina de t ra bo ­
lha 

~ preciso especificar q ue as fo lhos - num 
m~ximo de seis - serão trabalhadas simulta­
neamente, quer di zer cada s.etor terminando 
suo parte numa fo lho, passa ra a mesma par a 
outro se tor e in ic:ia ra fo lha novo . 

Pela experiênc:ia r~alizada, pod e r e mos 
precisar de modo sumario o tempo gosto 1)0 
confecção de uma fol ha a ssim como tombem 
das a tividades de cada setor expressos em 
sem9nos de trabal ho. 

E preciso re ferir ainda que quando se i s 
fo lhas de 1:100.000 estiverem pron t o 5, si ­
multaneamente , poderemos ter uma folha de 
1 :250.000 somente necessitoJldo de uma se ­
leção dos elementos cartogroficos. 

Assim poderemos mapear o Estado pr o t i ­
comente ao mesmo tempo em duas e s c o l a s: 
1:100.000 e 1:250. 000. 

1.3 . - Conte~do de cada folha 

1.3 .1 - Conte~do geogr~fi co 
1.3 .1. 1. - H!psome tria 
- curvos de ní vel 
1 .3.1.2. - , Hidrografia , 
- cursos d'agua perenes e tempora rias 
- Iogas, lagoas e lagunas 
- sacos 
- banhados 
- região sujeito ~ in undaçõo 
- represo ou barragem 
- açude , 
- canal novegavel 
- canal de i rrigaçã o . 

1.3.1.3. - Acidentes geogrc:ificos 

- i lhas - morros - dunas - cerros - caxi I has -
- pontos e ponta is 

1.3 . 1.4 . - Divisão pol(t ico-odministrotiva 

- limites municipais 
- limites estaduais 
- limites internacionais 

1 .3. 1 .5 . - Demografia 

- sedes municipais" cidades: , 
expansõo de perímetro urbano , area ur ­
bana de foto e c:irea urbana por lei. 

- sedes distritais: vil as 
- povoados 
- localidades. 

1 .3.1 .6 . - Rede de comunicação: 

- ferrovias 
- rodovias 
- rodovias existentes 
BR - estradas federais 
RS - estrados estaduais 
RM - estrados municipa is 
princiP9is 
secundarias 
vicinoi s 
- rodovias projetadas 
- rodovias em construção 

1.3.1.7 . - Vegetação 

- mata , floresta 
- mangues: banhado com vege tação 
- arrozal 

1.3.1 .a. - Outros elementos p I o n i m~tri ­
cos: 

- ponte , viaduto ou passagem 
- oe r0l'0rto e campo de pouso 
- foro 
- ponto trigonométrico • 
- linho tronsmissoro de energia e letrica 
- cais, doca 
- molhe 
- mino 

1.3 .2. - Cores convenciona is 

Cores 

- Pre to 

- Azul 
- N\orron 
- Vermelho 

- Verde 

1.3.3. - letreiros 

le treiros 

- Caracteres la -

Elementos cartogra fa dos 

- Nomenc lo tura 
Divisõo politico-od ­
min istra tivo 
Ferrovias , 
Rede de energ ia ele ­
trica 

- Hidrografia , 
- Curvos de níve l 
- Rede urbana 

Rodovias 
- Vegetação 

Elementos Cortografados 

tinos inclinados - Hidrografia 

- Caracte res 10-
tinos verticais 

Rede de comunico­
çoes 

- Nomenclatura em ge ­
,01 

1.3 .4 . -I nformações 

_ Denominaçõo: dev~ ser o nome do cidade 
ou do ocidente geografi c9mo is importa nte o 
que melhor identificar o areo compreendido 
pe la folha. 
- Doto de publicação 
- Nome da entidode editora 
- Órgão encarregado do compilaçãodosfo-
lhos 
- Convenção 
- Escalo 
_ Diagramo d ... e articulação das fa lhos , i n­
dicondo refe rencias daque las que I h e sa o 
cont{gua s • 
_ Documentação basico utilizodo e princi ­
pai s fontes de informações . 

2 . - Preparo de impressão: Alternativos 

A~s o el a boração do original pela 
U .G .C . tornar -se~ nec~ssc:irio fazer o pre­
paro para impressão e apos o impressão. 

O preparo po ro a impressgo constitu i uma 
dos toref9s de grande importando no proje ­
to, pois e do preparo que depende a apre­
sen tação das cortas. Pelo variedade de i n­
fonnoçÕes e pe los dados 9ue se pretende co­
muni co r , a impressão ttvo que se~ f ~ i t a o 
cores - No Bro s; I ho poucos or9aos, quer 
parti cu lares, em condiçõe~ de fazer o pre­
paro de irJIpressõo cartografica de o c o rd o 
com os me todos mais modernos e precisos . 

Por este motlvo estamos a p r e se n t o n do 
neste projeto tres al te rna tivos paro o pa rte 
do preparo de impressão: 

Alternativa s - A -

Contratar emeresa particu la r paro o pre ­
paro e a impressao propriamente dito. 

Possibil idade: 

Economia de tempo, pois, seria estipula­
do um prazo fi xo de entrego do trabalho . 

limitação: 

Custo mui to e le vado de codo fo lha, al~m 
de sempre se depender de contratação de u­
ma firmo parti cular para execuçõo deste sep. 
viço, o qual não existe no Rio Gronde do 
Sul. 

Al ternativos - B -

""jntor o linho de prepa ro de impressão 
na propria Unid,ode de Geografia e C a r t 0 -

grâfio com auxili o do equipamento de foto­
mecônica do Imprensa Oficial paro o i m­
pressão final. , 

, Seria necessario a especialização de um 
tecnico no Cjssunto, o treinamento de opera ­
dores em ylasticos e o aquisição de equipa­
men tos nao muito onerosos. 

Possibilidade : 

, a } troco de experiência e treinamento de 
tecni cos estadua i 5 

b}custo menos e l evado,poisa maior 
par,te do projeto seria executodo no Unida­
d~ de Geografia e Cartografia, por f,uf)cio­
na rios permanentes cujo pagamento ia e su -
portado pelo orsamento estadua l. , 

A controtaçao de gravadores em foto plas­
ti,co e a aqui sição dos equipamentos ne ces- t 
sari os .. não one rariam demasiadamente os co­
fres publicas. 

A Geocarta firma fornecedora de mo te -
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rial de prepor? de impressÕo de mapas, pro­
piciou um estagio ROro o Coorde naporda U­
n i d a d e e pà ro o Dirigente do Nucleo de 
Cartografia. Este ~ l timo, durante o e st~gio 
na Geocorto, elaborou o prepor9 de impres­
sÕo da folha Porto Alegre, que e o primei ro 
deste pro j e t o .Ficouassim,p o rtanto , a 
U • ..G . C . ,pmcondiç~sde treinaras seus 
proprios tecni cos ou tecni cos o se rem c o n­
trQtados , a fim de implanta r nesta Unidade .o 
m~todo de preparo poro impressão de mapas. 

Esta a lternativa dever~ contar com o uso de 
equipamento de fotomecônico,da I m,p re n50 

Oficial. Po ro "este fim , devera tambem ser 
tre inado um tecnico naque le setor no Geo­
carto. 

../ 

limitação: 

Prazo ma is longo poro rea lização do tra­
bol ho. 

Alternati va - C -

Montar a linho de preparo e a impressão 
propriamente di to na Unidade de Geografia 
e Cartografia. ~ 

Seria necessario a aquisição de e q u ipo­
me ntos de fotomecân ica poro este fim . 

Possibilidade: 

o) realização de todo trabal ho na Unida ­
de de Geografia e Ca rtografia 
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b) a pare lha gem do Un idade pora lJI onto­
gem e impressão de mapa s poro ou tros orgãos. 

Limitação: 

o ) aJto custo de equiporpento , por~m a ­
mortizavel a longo prazo, o m,edida qu e o 
proieto e os tra balhos ca rtoSlraficosse desen­
vol ve rem a CEMAPA podera adquirir este 
equipame nto. 

3. - Impressão 

Uma vez pronto os fotolitos,," trabalho e ­
fetuado na eta~ anter ior, seJa en tregue pa­
ra uma firma particular ou publica para o 
impressão da folha. 
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